
m6veis. Procurou-se, jê lê vão una an08, dar-lhe
solução. Foi escolhida a da montagem. Verifica-se,
hoje, que esta não serve bem a Naçio. O desper-
dício que ai se nota em trabalho e capitais nacIo-
nais é enorme e patente e a tendência parece ser
para que a situação se agrave. Na verdade é de-
sejo de todo o homem possuir o seu autom6vel e
trata-se dum desejo legitimo por muitas facetas.
Sabe-se que o autom6vel lhe multiplica as possibi-
lidades de acção e até em certos casos lhe completa
a personalidade. A tendência seré pois para o
aumento progressivo do parque nacional de viatu-
ras e, a manter-se a actual solução de r.lontagem,

•• te
tais

rem- .. por
grande Ptelufzo A-poa-ae que _
dÚltr.a, 8It8ndidl .0
uma verdadeira IOluolo

A quem aecrev.
uma dúzia d. In08, o prof....
dirigente mAxlmo de FIAT que
patriota la bateria por aquI _
denominou carro nlclonal 01111110
tor agncola naclona'

Intercâmbio en re a

Durante estes últimos anos, no rápido desen-
volvimento do comércio externo, o Intercâmbio com
a França teve um papel importante que se tradu-
ziu por uma notável estabilidade em percenta-
gem: 7 a 8 % das importações portuguesas pro-
vêm de França e esta por sua vez absorve 4,7 %

das exportações de Portugal. Números actual-
mente conhecidos mostram que a França é o
terceiro fornecedor e o quarto cliente de Portugal
metropolitano.

Temos ainda que considerar que estes núme-
ros traduzem com imperfeição a Irnportência dos
intercâmbios entre os dois países, pois s6 dizem
respeito à Metr6pole e excluem a zona de imenso
futuro representada pelas provinclae ultramarinas,
onde os agentes econ6micos franceses mantêm
uma grande actividade. Assim o prova o papel
importante desempenhado pelas firmas francesas
na realização do grande complexo hidroeléctrico de
CASORA SASSA.

Como é natura I entre dois países cujas relações
são tão antigas e constantes, os intercAmbiol aio
extremamente diversificados. Os produtos apre-
sentados na «Quinzaine Technique de Paris» ai-
tuam-se numa boa posição apesar da concorrln-
cia muito viva que se faz sentir nestel sectorel em
contínuo renovamento.
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Confirmam aliá este .nt.. s.e, os
viagens de e.tudo afactuadoa 8.n
aumentam de Ino para Ino

Assim, no domfnlo do ml.n.' peaedo ele
públicas, vl-.. que um terço da.
importadas em 1989 alo da origem franctlllá O
resse dOI compradora pata
lhos eléctricos e electr6nlC08 b'aduz
nuação da corrente tradiCIOnal dos
sector «grande publico. 8 por
matéria de equipamento pal.do (
bora 8a.18, Berragem de F••• "

No .actor mUito partICular doi
borracha Iln 108,verifica-. que •
france ... de.tII. tradicionalmente d.
tlnci_, voltaram I lumen r ne
atingem pra.ntemente 20 % do
ÇÕ8S POrtugUM88.

O Metor do aquecimento, tio
zaçlo apre anta aparelho
muito div.,... •. O Ilfo'Vo
c.... fnalda_"ui mil
llOnal ,

Enfi"', •
dida
dada ..


